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Discipulado como estilo de vida

O paradigma da vida e do ministério de Jesus foi o discipula-
do, ou seja, o modelo ministerial e missionário de Jesus es-
tava baseado na reprodução de um estilo de vida marcado 

por um relacionamento de graça, de amor e de comprometimento. 
Quando relemos a Bíblia, encontramos o paradigma do discipulado 
tanto no Antigo Testamento como no Novo, sobretudo no ministé-
rio terreno de Jesus. Da mesma forma, ao reler a história do meto-
dismo, observamos que também John Wesley fundamentou em pe-
quenos grupos de discipulado o movimento que ele iniciou.

Nossa motivação enquanto metodistas e cristãos é adotar o discipu-
lado como um “modo de ser”, um “estilo de vida” pessoal e comunitá-
rio, sendo também uma “forma de pastoreio” a ser desenvolvida em 
nossa comunidade e uma “estratégia” na maneira de sermos Igreja.

O discipulado não visa ser tão somente um processo didático de apren-
dizagem nem tampouco uma forma pragmática de crescimento para 
a Igreja. É algo bem mais relacional, que busca, à luz do próprio Cristo, 
fundamentar a comunhão, a convivência, a comunicação e a formação 



do caráter das pessoas relacionadas com o Senhor e com a Sua comu-
nidade – a Igreja, corpo vivo de Cristo. Essa foi a maneira de ser de Je-
sus com a Sua comunidade primitiva e da comunidade apostólica, bem 
como a convivência inspiradora, fraternal e comunal do povo chama-
do metodista, a partir de sua grande expressão, John Wesley.

Discipulado é um estilo de vida, uma maneira de ser em que as pes-
soas se relacionam, entram em comunhão, acolhem umas às ou-
tras, compartilham o que são, sentem e carecem; oram umas pelas 
outras, louvam e adoram ao Senhor juntas e estudam a Palavra à 
luz da graça, da experiência e da razão da comunidade de fé.

Quando se relacionava com uma pessoa, Jesus não a via como al-
guém “a ser ganho”, mas como alguém a “ser amado”, com quem Ele 
desejava “partilhar a Sua graça”. Jesus levava em conta a personali-
dade de cada um com quem se relacionava. Isso significa considerar 
a sua situação concreta, a sua realidade, as suas necessidades, os 
seus interesses e as suas peculiaridades. Conhecer, conviver e levar 
em consideração a situação que a pessoa vivencia, a partir do Evan-
gelho, nos permitem dar testemunho e levá-la a desejar tornar-se 
discípula do Senhor. Discípulos frutificam outros discípulos com au-
tenticidade e transparência, e não com “máscaras”.

É nesse sentido que o discipulado se caracteriza como um estilo de 
vida, pois diz respeito à maneira como vivemos, ao testemunho diário 
que damos em casa, na escola, no trabalho e na igreja. Nós nos tor-
namos discípulos e fazemos discípulos para Jesus no caminho, con-
vivendo com as pessoas. Portanto, a forma como nos relacionamos 
com elas sinaliza nosso estilo de vida. Assim, quando nossos relacio-
namentos se dão com base nos valores ensinados por Jesus, natural-
mente assumimos um estilo de vida fundamentado no discipulado.

É com esse espírito e esse sentimento que testemunhamos, nos re-
lacionamos com os outros e buscamos fazer discípulos, confiando 
na genuinidade do nosso amor e da nossa maneira de ser, na graça e 
no poder do Evangelho e na ação do Espírito Santo. A sociedade atu-
al muitas vezes considera as pessoas como objetos. Mas para Jesus 
não é assim. E não deve ser assim para aqueles que caminham com 

Ele. Cada pessoa é alguém a quem Ele ama com todo 
o Seu ser e deve ser amada por nós também.

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“A concepção de discipulado de Nosso Senhor não é que nós 
trabalhemos para Deus, mas que Deus trabalhe por meio de nós.”

Oswald Chambers, pastor batista escocês (1874-1917)



“Jesus Orando”, por Bob Smerecki

Reflexão
Quatro grandes lições da oração do “Pai Nosso”

Para muitos, a oração do “Pai Nosso” ensinada por Jesus não 
passa de um mantra que é repetido quase sem pensar, co-
mo se algum poder existisse numa simples repetição. Sabe-

mos, porém, que esse modelo de oração ensinado por Jesus não é 
para ser meramente repetido, mas entendido de uma forma profun-
da. Devemos saber por que estamos orando. Devemos saber o que 
Deus quis comunicar com esse modelo simples e profundo de ora-
ção. Por isso, quero compartilhar com vocês quatro grandes lições 
que a oração do “Pai Nosso” traz ao nosso coração. Entender essas 
lições é entender o que o nosso Pai quer de nós e como Ele deseja 
que nos portemos e nos apresentemos perante Ele.

1. Aprenda o sentido da sua vida
Temos visto como nunca pessoas vivendo uma vida sem sentido, 
sem direção. Algumas delas, mesmo estando na igreja ainda não 
conseguiram achar o sentido da sua existência. Vivem vidas vazias, 
sem rumo, levadas pelas circunstâncias que cercam o seu dia a dia e 
que nem sempre as levam para perto de Deus. Em seu início, a ora-
ção do “Pai Nosso” já nos ensina uma grande lição: “Pai nosso, que 
estás nos céus, santificado seja o Teu nome; venha o Teu reino; 
faça-se a Tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6:9-10). 
Como Deus é santificado? Como o reino d’Ele vem? Como a vontade 
d’Ele é feita? As respostas a essas perguntas estão em nossa atua-
ção como filhos de Deus, ou seja, não apenas desejamos que essas 
coisas boas aconteçam, mas vivemos a nossa vida com um sentido 
claro de fazer a vontade do Pai, de santificá-Lo, de viver o Seu rei-



no e apresentar esse reino a outros. A grande lição aqui é aprender-
mos que, em Deus e na busca por fazer a vontade d’Ele, encontra-
mos o sentido verdadeiro da nossa vida. E é por isso que podemos 
chamá-Lo de Pai. Quem não busca essas coisas não tem Deus como 
Pai. Quem não acha esse sentido para a sua vida não consegue ver 
Deus como o nosso Pai.

2. Aprenda a saciar os seus desejos
Encontrar o sentido da nossa vida em Deus não é a única coisa de 
que precisamos para viver plenamente. Temos outras necessida-
des. Necessidades físicas e emocionais. Nesse sentido, o “Pai Nos-
so” nos ensina: “O pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (Mt 6:11). O 
grande ensino aqui é buscar em Deus a saciedade das nossas ne-
cessidades. Isso não significa que devemos apenas orar e não fa-
zer nada, ficar somente esperando que Deus nos sirva. Não! Signifi-
ca que, munidos de um sentido de vida muito claro, buscaremos an-
dar nos caminhos de Deus, trabalharemos com a força que Ele nos 
dá e buscaremos deixar algum legado abençoado para este mundo. 
Enquanto vivermos nossa vida dessa forma, Deus nos saciará em 
nossas necessidades de hoje. Jesus é o maior exemplo disso. Embo-
ra não tivesse riquezas, Ele viveu plenamente e saciado pelo Pai em 
todas as Suas necessidades! Sabedores de que seremos supridos 
por Deus, o nosso coração pode descansar das ansiedades e preo-
cupações que destroem a nossa paz.

3. Aprenda a se livrar do peso da culpa
Nossa natureza humana vez ou outra nos surpreenderá. Feriremos 
e também poderemos ser feridos. Esse é o peso do pecado, ou me-
lhor, o peso da culpa que o pecado nos traz. O grande ensino do “Pai 
Nosso” é este: “E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós 
temos perdoado aos nossos devedores” (Mt 6:12). Pedir perdão e 
perdoar devem fazer parte da vida dos filhos desse nosso Pai. O Pai 
perdoa a nós, filhos arrependidos, e nos liberta do grandioso peso 
que a culpa nos traz, mas, ao mesmo tempo, exige que também ti-
remos a culpa de outros ombros, que também perdoemos, assim 
como Ele nos perdoa. Os filhos de Deus não devem carregar o pe-
so terrível da culpa nem devem colaborar para que outros o carre-
guem.

4. Aprenda a superar o medo do mal
Quem conhece o nosso Pai profundamente sabe que Ele odeia o pe-
cado. Ele não suporta ver Seus filhos manchados com isso. Mais 
uma grande lição do “Pai Nosso” nos orienta: “E não nos deixes cair 
em tentação; mas livra-nos do mal, pois Teu é o reino, o poder e 
a glória para sempre” (Mt 6:13). Por mais fortes que possamos ser, 
em nosso íntimo temos medo do mal. O Diabo naturalmente des-



perta em nós um medo avassalador. Isso ocorre porque ele busca 
sempre atentar contra o nosso desejo de amar e servir ao nosso Pai. 
A grande lição aqui é unirmo-nos ao Pai. Não temos poder por nós 
mesmos de nos livrarmos do mal. Mas, junto com o Pai, podemos 
resistir a ele, podemos ser libertos dele, podemos ficar de pé. Mas 

só na presença do Pai isso é possível. Quando, por al-
gum motivo, deixamos a presença de Deus, tornamo-
nos presas desprotegidas para o Maligno.
Por André Sanchez, da Igreja Presbiteriana 
Bela Jerusalém, em Ribeirão Preto (SP)

“Nunca se esqueça dos três recursos poderosos que você tem 
sempre à sua disposição: o amor, a oração e o perdão.”

H. Jackson Brown, Jr., escritor estadunidense

Avisos
Oferta Missionária Nacional 2020
Chegamos à 25ª edição da Campanha Nacional de Oferta Missioná-
ria, uma mobilização que convida as mais de 1.400 igrejas, congre-
gações e pontos missionários metodistas de todo o Brasil a se uni-
rem para oferecer suporte em amor para as regiões missionárias 
do Norte (Rema) e do Nordeste (Remne). Em 2020, o tema da cam-
panha nos convida a refletir sobre a importância da unidade para a 
missão, especialmente nas regiões missionárias da Igreja Metodis-
ta. No aniversário de 25 anos da campanha, o Colégio Episcopal de-
finiu a expectativa nacional em R$ 840.000,00. Vamos juntos e jun-
tas alcançar essa meta!. Ajude sua região a investir em missões. Sua 
oração, sua doação, uma igreja! “Para que o mundo creia que tu me 
enviaste” (Jo 17:21).

O alvo da I.M. em Itaberaba para essa oferta é de R$ 2.600,00. Con-
tribua! Nossa Campanha local começa hoje (13/9). Em razão da pan-
demia, pedimos a você que faça sua oferta missionária por meio de 
um depósito bancário específico. Você também pode incluir o valor 
dessa oferta na sua contribuição regular e comunicar isso ao nosso 
tesoureiro; ou, então, entregar sua oferta pessoalmente na igreja.

Mais informações pelo site da campanha: www.ofertamissionaria.
metodista.org.br.

Pequenos Grupos: aproveite a oportunidade!
Os PGs podem ser oportunidades de Deus para alcançar vidas pa-
ra Cristo por meio da maior estratégia de evangelização que existe: 
a amizade. Conquiste um amigo e você estará apto a conquistar al-
guém para Jesus. Cada PG deve ter como meta o desafio de ter pe-
lo menos 50% de seus integrantes como gente que é alvo de evan-
gelização: amigos, parentes, vizinhos, colegas de trabalho ou mes-



mo conhecidos. O distanciamento social pode potencializar essa es-
tratégia evangelística. Como as pessoas estão participando dos PGs 
on-line, essa pode ser uma grande oportunidade para você “levar” 
alguém para o seu PG. Aproveite!

Como continuar a contribuir?
1. Dízimos. Você pode continuar expressando sua fidelidade e con-
fiança em Deus por meio do seu dízimo, e a forma de fazer isso é por 
meio de depósito bancário, na conta da nossa igreja.

Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42

2. Levando à igreja. Para viabilizarmos suas doações, os pastores 
estarão de plantão em nossa igreja às quintas-feiras, das 9h00 às 
12h00, e às sextas-feiras, das 14h00 às 17h00. Você poderá levar 
suas doações, seu dízimo ou sua oferta pessoalmente à igreja nes-
ses dias e horários.

3. “Delivery”. Estamos colocando à disposição dos irmãos e irmãs a 
alternativa de irmos buscar em sua casa a sua contribuição – o qui-
lo de alimento para cesta básica, roupas para doação ou seu dízi-
mo e oferta. Entre em contato com o Pastor Tiago, com a Pastora 
Laura ou o nosso irmão Emerson Martins para que um deles com-
bine com você o melhor dia e horário para buscar sua contribuição.

Aniversariantes
14/9 Marcos Luís Ovídio;
16/9 Luís Henrique Amaral Silva e 

Rosa Maria dos Santos Chinello;
17/9 Edward Luiz Pereira.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Gesué), da Ci-
da (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edil-
son (esposo da Patrícia), do Edilson Távora, 
da Elisete (cunhada do Dilson), da Flávia Pe-
res, da Glacy (amiga do sr. Manoel), da Gina, 
da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Ma-
ria Clara (sobrinha da Maria José), da Marle-
ne (sobrinha da Edna), da d. Maria da Penha, 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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da Nílvea (irmã da Nurimar), da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (es-
poso da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Rose 
Freitas, da Roseli Amaral, da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), da 
Vilma, do Wanderlei e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da nos-

sa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PROGRAMAÇÃO SEMANAL
2ª	feria Alimentando Vidas, às 19h30, presencial;
3ª	a	6ª	feira PGs, horários variados, on-line;
6ª	feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;
Domingo Escola Dominical, às 10h00, pelo Facebook;
Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube.
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